
1Graduanda em Enfermagem, Orientanda do Programa de Iniciação Científica Voluntária da Universidade 

Federal de Campina Grande. 

2Enfermeira Obstetra, Mestre em Educação, Docente do Curso de Enfermagem, Orientadora do Programa 

de Iniciação Científica Voluntária da Universidade Federal de Campina Grande. 

 

 

IX CONGRESSO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA 

GRANDE 

 

PIBIC/CNPq/UFCG-2012 

_______________________________________________________________________ 

A VIVÊNCIA DE MULHERES SOBRE CONTRACEPÇÃO DA PERSPECTIVA 

DE GÊNERO 

Thalyta Francisca Rodrigues de Medeiros1 

Sheila Milena Pessoa dos Santos Fernandes2 

 

RESUMO 

Objetivo: analisar a vivência de mulheres sobre contracepção de acordo com a 

perspectiva de gênero. Metodologia: estudo exploratório e descritivo com abordagem 

qualitativa. A amostra foi composta por 15 mulheres em idade reprodutiva (15 a 49 

anos) atendidas pela rede pública de saúde, especificamente cadastradas em três 

Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF). A técnica utilizada foi a entrevista semi-

estruturada. A análise dos dados ocorreu por meio da análise de conteúdo temática. Os 

resultados foram discutidos à luz dos estudos de gênero e da literatura pertinente.  O 

trabalho cumpriu com os requisitos da pesquisa com seres humanos, sendo aprovada 

pelo CEP, CAAE no. 03466612.7.0000.5182. Resultados: verifica-se os 

desdobramentos dos estereótipos de gênero na infância, passando pela adolescência e 

vida adulta feminina. Demonstrou-se que a vida restritiva feminina tem relação com a 

iniciação sexual precoce e desprotegida, incorrendo principalmente na gravidez não 

planejada. A falta de recursos para o planejamento das metas reprodutivas foi verificada 

após a união estável, onde a responsabilização pelas escolhas contraceptivas são 

assumidas pela mulher e o parceiro, quando se envolve, apenas apoia ou não a escolha. 

Conclusão: Os resultados apontam para a necessidade do investimento em estratégias 

de saúde que discutam temas relativos a sexualidade, como a contracepção e gravidez 

não planejada, com adolescentes, mulheres e homens. 
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ABSTRACT 

Objective: to analyze life experience of woman about contraception according to 

gender perspective. Methodology: descriptive and exploratory study with qualitative 

approach. The sample was composed by 15 women in reproductive period (15 to 49 

years-old), patients of public health service, enrolled on the program and attended by 

three Health Family's Basics Unities (UBSF). The technique applied was the semi-

structured interview. The data has been addressed through the analysis of thematic 

content. The results were discussed according to the Gender’s Theory and the existing 

literature about this theme. The study has complied with the requisites for research 

evolving Human Beings and it has been approved by CEP, CAAE 

no.03466612.7.0000.5182. Results: It has been verified the consequences of gender 

stereotypes in childhood, passing by the adolescence through the female adult life. It has 

demonstrated that a restrictive female life leads to premature and unsafe sexual 

initiation causing unplanned pregnancy. It also been verified that after marriage, the 

absence of financial resources for reproductive planning, and the responsibility for 

contraceptive choices are assumed by the women. Regarding to the partner, he 

eventually participate supporting the woman’s choice. Conclusion: The results shows 

the necessity of investment in discussion and debating themes related to sexuality, such 

as contraceptive methods and unplanned pregnancy, among teenagers, women and men. 
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